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O projeto tem como objetivo geral desenvolver ações para contribuir com os 
organismos que atuam na garantia dos direitos da criança e do adolescente prevista 
na Constituição Federal e no Estatuto da Criança e do Adolescente. Busca compor 
um banco de dados atualizado referente aos indicadores sociais afetos à área da 
infância e juventude na micro região de Ivaiporã, desenvolver propostas de pesquisa 
e metodologias voltadas a capacitar os trabalhadores na área da infância e 
juventude. Visa contribuir para as ações de efetivação de direitos sociais, por meio 
das ações desenvolvidas pelos Conselhos Tutelares e Conselhos Municipais de 
Direitos das Crianças e Adolescentes, através de suporte aos conselheiros no 
processo de planejamento, execução, avaliação de políticas públicas voltadas para à 
área da infância e adolescência e capacitação. Além de assessorar os municípios na 
realização das Conferências Municipais das referidas áreas. Desenvolve diversas 
ações, entre elas o combate a violência, abuso e exploração sexual de criança e 
adolescente. Compreende-se por Abuso Sexual a utilização de criança ou 
adolescente, por um adulto ou mesmo por um adolescente, para a prática de 
qualquer ato de natureza sexual. É forçar ou incitar uma criança ou jovem a tomar 
parte em atividades sexuais, estejam ou não cientes do que estão fazendo. As 
atividades podem incluir contatos físicos, incluindo atos penetrantes (estupro) ou não 
penetrantes. Por exploração sexual entende-se como a utilização sexual de crianças 
e adolescentes, com a intenção de lucro ou troca, seja financeira ou de qualquer 
outra espécie, em redes de prostituição, pornografia, tráfico e turismo sexual. 
(Azevedo e Guerra, 2000). Assim, podemos entender a violência como o uso da 
agressividade de forma intencional e excessiva para ameaçar ou cometer algum ato 
que resulte em acidente, morte ou trauma psicológico. Desde o ano passado o 
projeto integra o Comitê Municipal de Defesa dos Direitos da Criança e Adolescente, 
desenvolvendo campanhas de conscientização sobre o combate ao Abuso e 
Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes na cidade de Ivaiporã/PR e em seus 
distritos, através de uma parceria com a Prefeitura Municipal, a assistência social, a 
saúde e educação, por meio de palestras, oficinas de esclarecimento a população 
sobre tal assunto. O projeto desenvolveu em 2013 capacitação continuada 
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semanalmente aos Conselheiros Tutelares e Conselheiros de Direitos. Concluímos 
que as capacitações se fazem pertinentes e necessárias, a fim de melhorar o 
trabalho desempenhado pelo Sistema de Garantia de Direitos da Criança e do 
Adolescente. Com essa proximidade com a região, o projeto já conseguiu ser visto 
por diversas localidades e já está conseguindo então expressar seu real objetivo e 
fazer parcerias com diversas áreas que possuem contato com crianças e 
adolescentes. Assim, o Projeto de Extensão Pró-Infância é capaz de estar atuando 
na proteção de nossas crianças e adolescentes que se encontram em um cenário 
caótico e que são cada dia mais vítimas da barbárie na qual vivemos.  
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